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RESUMO – O sistema produtivo de eqüinos em 
pastagens é extremamente complexo e envolve o 
solo, as plantas, os animais, o clima e muitos outros 
fatores, onde o comportamento ingestivo de eqüi-
nos em pastagens é uma peça importante deste 
complexo quebra-cabeça, pois se relaciona com to-
das as partes deste sistema. O conhecimento desta 
relação é um desafio enorme, mas necessário para 
nortear o manejo a utilização das pastagens desti-
nadas à alimentação dos eqüinos. O processo de 
pastejo dos eqüinos pode ser organizado de forma 
hierárquica em diferentes níveis que vão desde o 
ambiente amplo denominado paisagem, passando 
pela comunidade, sítio alimentar e estação alimen-
tar, até chegar à planta.  A utilização das pastagens, 
como alimento e fonte de nutrientes para os eqüi-
nos, traz benefícios para os animais, em razão das  
características anatômicas, fisiológicas e compor-
tamentais desta espécie. O amplo entendimento 
deste complexo sistema de produção (pastagem 
– ambiente – eqüinos) incrementará a eficiência da 
utilização das pastagens como alimento principal 
na criação de cavalos. Esta revisão aborda as in-
formações a respeito do comportamento ingestivo 
dos eqüinos nas diferentes escalas de decisão do 
pastejo.
Palavras–chave: Ingestão; seleção de dieta; prefe-
rência; pastagem.

ABSTRACT – The management of pastures used 
by horses is very complex. Many  factors as soil, 
forages, animals, weather and other variables are 
included, and the grazing behavior by horses is 
related with all the system parts. The knowledge of 
this relation is a great challenge, but it is necessary 
to find a way to guide the pasture management to 
horses. Foraging horse’s process can be divided 
into hierarchy levels: landscape, plant community, 
patch, feeding station, until the plant. Foraging 
horses supplies nutrients and they remain healthy 
and fitness, due their anatomic and physiologic 
characteristics. Major understanding about this 
livestock system (pasture – environment – horses) 
increases the pasture utilization as nutrients source 
to horses. This review paper includes information 
about complex factors influencing ingestive behavior 
of horses in pasture.
Key–words: Ingestive behavior; diet selection; 
preference; pasture. 
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INTRODUÇÃO

No processo de pastejo dos herbívoros, pro-
posto por STUTH (1991), a decisão do animal é 

organizada de forma hierárquica em diferentes 
níveis que vão desde o ambiente amplo denomi-
nado paisagem, passando pela comunidade, sítio 
alimentar e estação alimentar, até chegar à planta  
(FIGURA 1). 
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Utilizando esta escala de decisões, pode-se 
organizar as informações disponíveis sobre o 
comportamento dos eqüinos em pastejo e avaliar o 
conhecimento existente para os diversos segmentos 
deste processo, bem como diagnosticar os pontos 
em que são necessários mais estudos para uma 
perfeita compreensão deste complexo evento que 
é o pastejo. Na paisagem os animais sofrem influ-
ências, nas suas decisões de pastejo, dos limites 
físicos como cercas e acessibilidade, da distribuição 
das comunidades de plantas, da presença de água 
e das condições ambientais. Nesta escala são con-
sideradas as necessidades fisiológicas do animal 
como o balanço hídrico, homeotermia, balanço ca-
lórico, descanso e atividades sociais. A comunidade 
de plantas é selecionada pela sua capacidade em 
fornecer nutrientes aos animais, sendo caracteri-
zada pelo suprimento e estabilidade da produção 
forrageira, pela composição botânica, pelo tamanho, 
aspecto e posição relativa na paisagem. A decisão 
do animal em escolher uma comunidade ou outra é 
determinada pela presença de plantas preferidas, 
sofrendo mudanças ao longo das estações do ano. 

FIGURA 1 – ESCALA DAS DECISÕES DOS EQÜINOS PARA O PASTEJO, ADAPTADO DE STUTH (1991).

Esta dinâmica determina a quantidade e qualidade 
da forragem encontrada STUTH (1991). O sítio ali-
mentar é definido como um agregado de estações 
alimentares nas quais a taxa de ingestão instantânea 
(T.I.I.) permanece relativamente constante (ILLIUS 
e HODGSON, 1996). A T.I.I. é determinada pela 
interação entre o pastejo animal e as propriedades 
físicas da vegetação, sendo representado como o 
quociente da massa do bocado (MB) e o tempo ne-
cessário para sua formação (PRACHE e PEYRAUD, 
2001). Quando o animal sem se mover abaixa sua 
cabeça, tem à sua frente uma estação alimentar que 
é um semicírculo hipotético no qual as forragens são 
apreendidas (RUYLE e DWYER, 1985). A planta 
pode ser considerada como o menor ponto da escala 
do processo de pastejo. Desta forma, sua estrutura 
é de importância fundamental na seleção da dieta. A 
estrutura do pasto é resultado da dispersão espacial 
dos seus componentes nos perfis vertical e horizon-
tal, determinando uma maior ou menor probabilidade 
destes componentes serem selecionados. Portanto, 
um componente que se apresenta na base da pas-
tagem ou misturado com outros, terá uma menor 
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probabilidade de ser selecionado pelo animal do que 
se estivesse no estrato superior, mostrando que a 
altura e a disposição horizontal dos componentes do 
pasto influenciam na seleção da dieta pelo animal 
em pastejo (HODGSON, 1990). O bocado realiza-
do pelo animal na planta é o ponto convergente do 
comportamento ingestivo. Estudos têm demonstrado 
a importância da área, profundidade e volume do 
bocado na determinação da matéria seca consumida, 
o que, conseqüentemente, afeta a ingestão diária em 
pastejo (NAUJECK e HILL, 2003; DITTRICH et al., 
2005;  NAUJECK et al., 2005).

COMPORTAMENTO INGESTIVO EM NÍVEL  
DE PAISAGEM

Estudos a respeito dos padrões de comporta-
mento dos eqüinos livres em pastagens, quando 
analisados de maneira genérica, mostram caracte-
rísticas similares em relação ao tempo destinado à 
colheita das forragens, à locomoção, ao descanso e 
às outras atividades sociais. Os valores encontrados 
correspondem de 10 a 16 horas por dia para o pas-
tejo, com duração de 2 a 3 horas para cada refeição, 
separadas por intervalos curtos, caracterizados por 
períodos de descanso, pela locomoção e outras 
atividades sociais (TYLER, 1972; DUNCAN, 1980; 
DITTRICH, 2001; GOMES, 2004; RADÜNZ, 2005; 
SANTOS et al.,2006; ZANINE et al., 2006)

Animais domésticos e selvagens em liberdade 
apresentam ativa ingestão de forragem nos períodos 
noturnos. O tempo destinado ao pastejo noturno não 
apresenta diferenças significativas ao do pastejo 
diurno, sendo que os valores encontrados mostram 
pequenas flutuações referentes aos indivíduos e às 
mudanças nas condições ambientais, mas são diferen-
ciados dos diurnos pelo maior tempo de cada refeição  
(DOREAU et al.,1980; DITTRICH, 2001; GOMES, 
2004; RADÜNZ, 2005; SANTOS et al., 2006).

Durante os turnos de pastejo os animais mantêm, 
quase que constante, um movimento para frente, 
formando os bocados e mastigando-os, enquanto 
procuram uma nova estação alimentar. Esta mo-
vimentação é mais lenta nos  sítios de pastejo de 
maior preferência (DITTRICH, 2001). 

A espécie forrageira e a raça podem não alterar 
o tempo médio diário de pastejo. Em pastagens de 
Brachiaria humidicola e Panicum maximum cv Co-
lonião, pastejadas pelas raças Mangalarga Marcha-
dor, Bretão Postier e Pônei, o tempo de pastejo foi 
igual para ambas forrageiras, apresentando valores 
médios de 12 horas e 47 minutos e 13 horas e 27 
minutos, respectivamente (ALMEIDA et al., 1999). 
Cavalos sem raça definida utilizaram 14 horas e 
oito minutos e 13 horas e 30 minutos do dia para 

o pastejo em pastos de Paspalum notatum e Bra-
chiaria decumbens, respectivamente, não havendo 
diferença no tempo de pastejo independentemente 
da espécie forrageira (SANTOS et al., 2006).

O estado fisiológico do animal influencia no tempo 
destinado ao pastejo, pois éguas em lactação utili-
zam em média 59% do dia para o pastejo e 40% para 
descanso e outras atividades (RIFÁ, 1990). 

O maior ou menor tempo de permanência dos 
eqüinos nas pastagens interfere no tempo médio 
diário de pastejo. Éguas com acesso a pastagens 
durante 24 horas pastejam por mais tempo, propor-
cionalmente, do que éguas com acesso a pastagens 
durante apenas 12 horas, sendo que este compor-
tamento foi observado tanto durante o dia quanto 
durante a noite (POND et al. 1993).

A estação do ano também interfere no compor-
tamento em pastejo, alterando a preferência devido 
à sucessão estacional das espécies forrageiras ou 
modificando os padrões do período e do tempo das 
refeições (MAYES e DUNCAN, 1986; PUTMAN, 
et al., 1987). Independente do sistema de pastejo 
utilizado (contínuo ou rotacionado), o tempo de du-
ração das refeições mostra um mesmo padrão, as 
quais são interrompidas por intervalos curtos e ao 
acaso (GUDMUNDSON e DYRMUNDSSON, 1994; 
RADÜNZ, 2005). 

O consumo de pasto na presença de fezes é mais 
afetado que em outros herbívoros domésticos, mas 
os estudos ainda são pouco conclusivos. Devido ao 
fato de que os cavalos evitam o pastejo próximo às 
fezes, piquetes pequenos rapidamente desenvolvem 
áreas com plantas curtas e pastejadas e áreas com 
plantas maiores que são rejeitadas, ocasionando 
um mosaico sobre o pasto. A qualidade da forragem 
disponível interfere no tamanho dessas áreas de 
rejeição, pois animais que não dispõem de forra-
geiras de alta qualidade apresentam, com menor 
intensidade, o comportamento de evitar o consumo 
de forragens contaminadas por fezes, o que dimi-
nui ou até faz desaparecer as áreas de rejeição 
(ÖDBERG e FRANCIS-SMITH, 1976). Cavalos livres 
em grandes e heterogêneas áreas não se compor-
tam da mesma forma que em áreas de pastagens 
restritas, pois defecam onde pastam (LAMOOT et al., 
2004). Mais pesquisas são necessárias para explicar 
as relações entre o pastejo e a distribuição fecal.

COMPORTAMENTO INGESTIVO EM NÍVEL DE 
COMUNIDADE VEGETAL E SÍTIOS DE PASTEJO

O melhor entendimento de como os eqüinos ex-
ploram o dossel forrageiro pode determinar o impacto 
do pastejo nas espécies presentes e na sucessão da 
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comunidade vegetal, incrementando a produção das 
pastagens, e, conseqüentemente dos animais. Os 
cavalos diferenciam-se de outros herbívoros porque 
são altamente seletivos, consumindo uma extensa 
ordem de plantas e até raízes. Utilizam como base 
da sua seleção a preferência e as características 
estruturais entre as diferentes espécies de plantas 
(COLLERY, 1974). 

A preferência é definida como a discriminação 
entre os diferentes componentes do pasto, aces-
síveis aos animais, havendo oportunidade de livre 
escolha. A identificação da preferência de herbívoros 
em pastejo tem sido realizada oferecendo-se aos 
animais faixas homogêneas de diferentes espécies 
(puras ou em misturas) e componentes forrageiros, 
avaliando-se a proporção do total ingerido de cada 
espécie, componente da forragem ou a proporção do 
tempo de pastejo gasto em cada faixa. As variações 
na preferência de herbívoros são influenciadas por 
características da planta como a espécie vegetal, sua 
estrutura (altura, presença de material morto, resis-
tência e/ou altura do pseudo-colmo) e características 
do animal como experiência prévia de pastejo, jejum 
e variações individuais (DUMONT, 1997).

Preferências foram identificadas entre classes, 
gêneros e espécies vegetais, ficando evidente a 
importância destas variáveis no comportamento de 
eqüinos em pastejo. Os primeiros trabalhos mostra-
ram maior preferência por gramíneas em detrimento 
de leguminosas e outros tipos de vegetais, por meio da 
avaliação do tempo de pastejo (ARCHER, 1973).

As gramíneas temperadas, Lolium multiflorum 
(azevém), Dactylis glomerata, Poa pratensis, e 
Bromus sp., são preferidas por cavalos quando 
comparadas a outras, como Festuca, Avena (aveia), 
Phalaris, Triticum, Triticale e Secale (ARCHER, 1973; 
HUNT e HAY, 1989; McCANN e HOVELAND, 1991; 
HUGHES e GALLAGHER, 1993; BENYOVSZKY, 
1998; GOMES, 2004).

Os gêneros de leguminosas mais utilizados na 
alimentação de eqüinos são Trifolium, Medicago, 
Vicia e Lotus (BENYOVSZKY, 1998). Da mesma 
forma que entre as gramíneas, os eqüinos também 
têm mostrado preferência entre espécies de legumi-
nosas. Entre as de clima temperado a mais preferida 
é Trifolium repens (trevo branco) (McCANN e HO-
VELAND, 1991; DITTRICH et al., 2007), ao passo 
que Lotus corniculatus (cornichão) é de baixa acei-
tabilidade (DITTRICH et al., 2007). Neste assunto, 
maiores informações são necessárias em relação à 
preferência por leguminosas de clima tropical.

As informações relativas à preferência entre 
espécies forrageiras apropriadas à alimentação de 
eqüinos em clima subtropical e tropical são escas-
sas. Os gêneros mais utilizados são Pennisetum 
spp., Digitaria spp., Chloris spp., Paspalum spp., 

Cynodon spp., Panicum spp. e Brachiaria spp. para 
gramíneas, e Desmodium spp., Glycine spp., Loto-
nonis spp. e Macroptilium spp. para leguminosas  
(ELPHINSTONE, 1981; CARVALHO e HADDAD, 
1987; NUNES et al., 1990; WEBB et al., 1990). Es-
pecificamente no gênero Cynodon spp., os eqüinos 
preferem o Tifton 85, Coastcross 1 e Jiggs em rela-
ção ao Tifton 68 e ao Tifton 44, enquanto a Estrela 
Roxa e a Porto Rico são preteridas (DITTRICH et 
al., 2001; RADÜNZ, 2005). A composição botânica 
da pastagem é uma importante variável na decisão 
do animal para a escolha do local de pastejo, sen-
do que os eqüinos preferem sítios de pastejo onde 
há  mistura de espécies forrageiras, gramíneas 
e leguminosas, do que sítios de pastejo onde as 
mesmas espécies encontram-se puras (DITTRICH 
et al., 2007). 

A maior disponibilidade de uma determinada 
espécie, comparativamente a outra, influencia sua 
preferência. Com a diminuição da disponibilidade da 
espécie preferida, devido ao aumento da intensidade 
e duração do período de pastejo, a preferência por 
esta espécie também diminui. A altura das plantas é 
uma das principais características estruturais deter-
minantes da preferência para eqüinos. Em pastagens 
onde a massa de folhas é adequada, os eqüinos 
concentram o pastejo em sítios em que a altura das 
plantas é maior, o que permite colher maior massa 
de forragem a cada bocado realizado (DITTRICH 
et al., 2005).

A seleção é função da preferência e determina a 
qualidade da dieta, sendo afetada pela disponibilida-
de da espécie preferida e sua distribuição no dossel 
forrageiro. A mistura de espécies permite maior se-
letividade, principalmente quando há leguminosas 
na mistura. A mistura de espécies é preferida e as 
leguminosas são consumidas em pastejo mesmo 
quando se apresentam de forma isolada das gramí-
neas (DITTRICH et al., 2007). 

Um melhor conhecimento da preferência dos 
eqüinos (individual, em diferentes idades e estado 
fisiológico) é uma importante ferramenta na predição 
da dieta em várias condições de pastejo, possibili-
tando encontrar a melhor prática de utilização das 
pastagens destinadas à criação de cavalos. 

COMPORTAMENTO INGESTIVO EM NÍVEL DE 
PLANTA E A FORMAÇÃO DO BOCADO

A seleção da dieta é identificada pela aceitação 
ou rejeição de certos componentes da pastagem 
(plantas ou partes das plantas), sendo de grande 
importância para a nutrição e produtividade dos eqüi-
nos. As características estruturais das plantas, como 



5
Comportamento ingestivo de eqüínos em pastagem

Archives of Veterinary Science , v 12, n.3. p. 01-08, 2007

altura, densidade e componentes como folha, colmo 
e inflorescência, interferem nesta seleção (HUGHES 
e GALLAGHER, 1993). A estrutura do pasto deter-
mina a probabilidade dos seus componentes serem 
removidos pelo animal na realização de um bocado. 
Entre as plantas selecionadas e pastejadas pelos 
eqüinos estão as de maior altura e maior massa de 
folhas, pois proporcionam maiores dimensões a cada 
bocado (DITTRICH et al., 2005; NAUJECK e HILL, 
2003; NAUJECK et al., 2005).

A formação de um bocado inclui o tempo desti-
nado à sua procura, localização e manipulação da 
forragem (NEWMAN et al.,1994). A manipulação do 
bocado é o ato de selecionar a forragem com auxílio 
dos lábios, principalmente o superior, cortá-la com 
os dentes incisivos, mastigá-la e promover a deglu-
tição. Em decorrência de características anatômicas 
próprias da espécie, os cavalos apreendem menor 
quantidade de forragem a cada bocado, e a uma 
menor velocidade. Conseqüentemente, a ingestão 
de forragem é mais lenta que a de outros herbívoros, 
obrigando-os a dedicarem mais tempo ao pastejo 
(ARNOLD e DUDZINSKI, 1978). Em eqüinos selva-
gens foi observado que durante o pastejo os animais 
realizavam de 30 a 50 bocados por minuto (MAYES 
e DUNCAN, 1986). Já em animais de distintas ra-
ças, em sistema de criação comercial em pastagens 
cultivadas tropicais e temperadas, a variação foi 
de 18 a 26 bocados por minuto. Esta variação está 
relacionada com a altura do pasto, onde menores 
alturas determinam mais bocados para uma mesma 
ingestão, e à espécie, pois leguminosas e gramíneas 
temperadas são mais facilmente colhidas proporcio-
nando maior velocidade de ingestão (GOMES, 2004; 
DITTRICH et al., 2005; RADÜNZ, 2005).

O pasto é um arranjo tridimensional de plantas 
onde a massa do bocado (MB) é uma variável do 
produto do volume do bocado (VB) e da densidade 
do estrato pastejado (DEP). O volume do bocado, por 
sua vez, seria o produto da área do bocado (AB) e 
de sua profundidade (PB) (HODGSON, 1985). Estas 
simples relações constituem-se numa base essencial 
para o entendimento da influência das características 
da pastagem no comportamento ingestivo de herbí-
voros em pastejo, modelo que também vem sendo 
aplicado na avaliação das atividades de eqüinos em 
pastejo e na relação existente com a estrutura dos 
pastos. As informações disponíveis mostram varia-
ções na taxa de bocados e na massa dos bocados 
em decorrência de diferentes alturas dos pastos ofer-
tados (HUGHES e GALLAGHER,1993; NAUJECK e 
HILL, 2003). A facilidade de colheita da forragem é 
principalmente determinada pela altura e densidade 
da cobertura vegetal e estrutura da planta. 

A altura do pasto é a principal variável que deter-
mina a profundidade do bocado (LACA et al.,1992). 

A profundidade do bocado corresponde à diferença 
entre a altura inicial e a média da altura residual da 
mesma planta após o pastejo (UNGAR, 1996). Vá-
rios estudos vêm demonstrando que a profundidade 
do bocado dos eqüinos em pastejo apresenta uma 
relação linear com a altura dos pastos. Este fenô-
meno foi identificado com gramíneas temperadas, 
como o azevém e a aveia, e tropicais, como o Tifton 
85, o Tifton 68, o Jiggs e Paspalum paniculatum  
(NAUJECK e HILL, 2003; GOMES, 2004; DITTRICH 
et al., 2005; RADÜNZ, 2005). Esta relação linear 
também foi observada em azevém perene de dife-
rentes alturas cortado e fornecido a eqüinos mantidos 
em cocheira (HUGHES e GALLAGHER,1993). Este 
intrigante fenômeno é denominado de “conceito da 
proporcionalidade constante de remoção da forra-
gem”, seguindo o mesmo padrão de outros herbívoros 
(UNGAR et al., 1992; CARVALHO, 1997).

A área do bocado resulta da interação entre o 
tamanho da boca do animal, da altura e densidade 
da forragem, sendo a área total pastejada dividida 
pelo número de bocados observados (UNGAR et al., 
1992). As dimensões da área do bocado estão menos 
associadas à altura do pasto do que a profundidade e 
o volume (NAUJECK e HILL, 2003). A área do bocado 
é normalmente maior que a área da boca dos eqüinos, 
devido ao auxílio que o lábio superior proporciona na 
colheita da forragem, de maneira equivalente à língua 
dos bovinos e aos movimentos da cabeça nos ovinos 
(EDWARDS et al.,1995).

As dimensões da área e da profundidade do 
bocado são importantes tanto para a planta quanto 
para o animal. Na planta, definem a área de folhagem 
removida determinando a intensidade e o padrão da 
desfolha e quanto o crescimento da planta será afeta-
do (EDWARDS et al.,1995). Em contrapartida, para o 
animal a área e a profundidade do bocado, junto com 
a densidade do estrato pastejado, definem a massa 
do bocado que é a variável mais determinante do 
consumo animal (COLEMAN, 1992). Embora a altura 
da pastagem seja uma variável de grande importância 
na profundidade do bocado e conseqüentemente na 
massa, não pode ser utilizada indiscriminadamente 
para comparar forrageiras de diferentes estruturas. 
Pastagens em diferentes estágios de maturidade 
podem afetar a massa do bocado, pela presença 
de hastes reprodutivas e sobreposição de perfilhos 
(PRACHE et al., 1998). Pouco se conhece a respei-
to das características morfológicas das plantas que 
possam formar barreiras físicas à profundidade do 
bocado por eqüinos em pastejo. Os pseudocolmos 
podem oferecer maior resistência à desfolha (ILLIUS 
e HODGSON,1996). Já a presença residual de caules 
no horizonte pastejado altera grandemente a massa 
do bocado, porque a profundidade e a área do bocado 
são prejudicadas pelo aumento de estruturas mais 
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rígidas (PRACHE e PEYRAUD, 2001). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É notório que a utilização das pastagens como 
alimento e fonte de nutrientes para os eqüinos traz 
benefícios para os animais, por respeito às carac-
terísticas anatômicas, fisiológicas e comportamen-
tais desta espécie. Para os criadores, a utilização 
da pastagem é, reconhecidamente, a forma mais 
econômica para alimentar eqüinos, pois o alimento 
é produzido no ambiente da propriedade. O fato é 
que somente por meio de parcerias das instituições 
públicas (universidades) e privadas (associações), 
relacionadas ao agro-negócio do cavalo, as quais 
venham fomentar a pesquisa, poder-se-á atingir o 
amplo entendimento deste complexo sistema de 
produção (pastagem – ambiente – eqüinos) e, assim, 
incrementar a eficiência da utilização das pastagens 
como alimento na criação de cavalos.

A geração de conhecimento é o ponto de partida 
para o desenvolvimento de qualquer setor, e neste  
particular a eqüinocultura brasileira é carente, a qual 
por muito tempo vem repetindo práticas inadequa-
das de manejo alimentar e, como conseqüência, os 
problemas sanitários são constantes, os custos de 
produção são elevados e há contínuo decréscimo 
da rentabilidade desta atividade agro-pecuária.	
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